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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília,  *|DATE:d|* de junho de *|DATE:Y|*
edição 1.336

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Custos | Semana | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping

CUSTOS COM TRANSMISSÃO E ENCARGOS SUBIRAM MUITO ACIMA DA INFLAÇÃO E PRESSIONARAM TARIFAS, DIZ VOLT 

Roberto Rockmann, colunista da Agência iNFRA

Entre 2013 e 2022, as tarifas subiram acima da inflação em razão de uma alta significativa dos custos, que também tiveram altas superiores ao IPCA do período. A parcela de compra de energia, mesmo com os leilões, teve alta de 14 pp (pontos percentuais) acima da inflação em dez anos.
Já a fatia de transmissão elevou-se em 180 pp acima do IPCA entre 2013 e 2022, e os encargos aumentaram 134 pp, enquanto o custo com a  distribuição subiu sete pp acima da inflação no mesmo período. Isso é o que aponta um estudo inédito da Volt Robotics, que será apresentado essa semana no Enase (Encontro Nacional os Agentes do Setor Elétrico), que ocorre nos dias 21 e 22 de junho.
O estudo aponta que a conta de luz de uma residência que consome 200 kWh por mês subiu 25 pontos percentuais acima da inflação de 85% acumulada entre 2013 e 2022. Em 2022, uma residência pagou R$ 1.700 reais por ano de energia, cerca de R$ 300 a mais do que se a conta fosse corrigida apenas pelo IPCA.
Já a conta de luz de uma média indústria com consumo de 500 kWh mensais teve alta de 27 pontos percentuais acima da inflação, com o industrial desembolsando R$ 938.501, em 2022, quase R$ 200 mil reais acima dos preços corrigidos apenas pela inflação.
A elevação das tarifas nos últimos dez anos e pressões de custos nos próximos anos sobre o mercado regulado – das térmicas inflexíveis a serem contratadas pela capitalização da Eletrobras à equalização da Conta de Desenvolvimento Energético (CDE) – exigem mudanças urgentes no modelo atual do setor. Será preciso eliminar descontos nos encargos e no fio aos novos consumidores, independentemente da fonte e promover uma reforma emergencial no processo de formação de preços, de acordo com o estudo.
“O modelo atual é insustentável e exigirá mudanças urgentes”, diz Donato da Silva Filho, sócio da Volt Robotics. O documento, que analisou 26 distribuidoras que representam 90% do mercado cativo do país, aponta que as pressões sobre os custos não serão nulas nos próximos anos, principalmente em razão dos encargos setoriais e contratação de energia mais cara.  
A energia da usina nuclear de Angra 3 pode ser contratada a R$ 700 o MWh no ambiente regulado. A contratação de 8 GW de térmicas com 70% de inflexibilidade, permitidas pela capitalização da Eletrobras, poderá onerar os encargos de energia térmica. Já a prorrogação do Proinfra pode fazer com que contratos de R$ 800 MWh continuem pesando nos encargos.
Há a ainda a lei 13.760, de 2016, que estabelece que, a partir de 1º de janeiro de 2030, o rateio das cotas anuais da CDE deverá ser proporcional ao mercado consumidor de energia elétrica atendido pelos concessionários e pelos permissionários de distribuição e de transmissão. “Esse é outro ponto que terá impacto nos encargos e nos custos do setor”, diz.
Em São Paulo, a maior cidade do país, a tarifa que soma a parcela de uso do sistema de distribuição e a parcela de energia poderá subir de quase R$ 670 em 2022 para R$ 800 em 2030. Em Pernambuco, deve subir de R$ 650 para R$ 770. “O custo da energia continuará pressionado.”
Na visão do sócio da Volt, criou-se um ciclo vicioso: a tarifa é carregada de subsídios e encargos e sobe bem acima da inflação. Nada no horizonte aponta que o quadro mudará. Ao contrário. Resultado: os consumidores então buscam se proteger saindo do mercado cativo. A base de consumidores pagantes diminui. Os custos para quem fica aumentam, as tarifas pesam ainda mais sobre os bolsos.
Geração Distribuída
Para fugir dos aumentos, os consumidores investem em GD (Geração Distribuída Solar), migram para o mercado livre, vão para a autoprodução, se enquadram como consumidores de baixa renda. “Cada um abre a porta que tem a chave”, diz. O consumo do cliente baixa renda, cujos custos são pagos por encargos setoriais, dobrou de 2015 para janeiro de 2023, chegando a 3 mil MW médios. A GD solar, cuja geração em junho de 2019 mal chegava a 500 MW médios, superou 4 mil MW médios em fevereiro.
Esse cenário coincide com a sobra de energia, com uma economia que tem andado de lado desde 2014 e reservatórios no nível mais elevado em 16 anos. O PLD (Preço Líquido de Diferenças), referência do mercado livre, está no piso desde o início do ano. “Preço baixo é tudo de bom, mas desse jeito não parece sustentável”, diz o sócio da Volt. Por quê? Porque o mercado cativo não captura essa queda, por existir uma lógica que privilegia arbitragens regulatórias para alguns bolsos e deixa grande parte dos custos sobre deixa o mercado regulado.
Donato destaca que a sobra estrutural é resultado que usinas estão sendo construídas para atender a segmentos que buscam evitar os custos crescentes do mercado cativo: mercado livre, autoprodução, GD solar.
Isso ocorre por cinco motivos: 1) a tecnologia de algumas fontes evoluiu, reduzindo seus custos diretos; 2) os custos e benefícios indiretos das fontes não são precificados; 3) não há pagamento de custos de rede e de encargos para alguns “tipos” de consumidores, como autoprodução e GD; 4) esses “não pagamentos” são alocados aos demais consumidores; 5) os demais consumidores fogem desses custos, alimentando a construção de usinas.
Com esse cenário, é indispensável mudar pontos do modelo, diz o sócio da Volt Robotics, de olho em quatro pontos. Primeiro, seria preciso estabelecer a liberdade de escolha dos fornecedores de energia para todos os consumidores, incluindo os de baixa tensão e baixa renda. “A abertura completa não é um fim em si mesma, não pode ser apenas uma forma de trazer energia mais barata, mas propiciar eficiência para todos os elos, porque, se não, o desequilíbrio se manterá. Pode ser que o encargo a ser cobrado para lidar com os contratos legados possa ser mais barato que as distorções atuais”, diz Donato.
Segundo: eliminar os descontos nos encargos e no fio aos novos consumidores, independentemente da fonte. Em terceiro lugar, seria preciso estabelecer um plano emergencial para redução dos encargos setoriais, transferindo a TFSEE (Taxa de Fiscalização dos Serviços de Energia Elétrica) para o Tesouro, substituindo massivamente a geração a diesel dos sistemas isolados, não renovando o Proinfra e cancelando as Térmicas Inflexíveis da Lei da Eletrobrás.
Por fim, seria preciso promover uma reforma emergencial no processo de formação de preços, iniciando pelas bases de dados e modelagens do processo atual, migrando para o preço por oferta e a existência de um mercado de serviços ancilares.
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ANEEL RETOMA PROCESSO QUE TRATA DO PERDÃO PARA GERADORES NA CORRIDA DO OURO 

da Agência iNFRA

A diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) se reúne nesta terça-feira (20) a partir das 9h e dentre os destaques da pauta está a retomada do processo que trata do perdão para os geradores na “Corrida do Ouro” – revisão dos CUSTs (Contratos de Uso do Sistema de Transmissão). O relator, diretor Hélvio Guerra, retirou de pauta o processo na última reunião (dia 13 de junho), retomando agora o seu voto.
A diretoria analisa também o processo que vai tratar da aprovação das regras do edital do Leilão de Transmissão 2/2023, relatado pelo diretor Ricardo Tili. Também estão na pauta os processos de reajuste anual das tarifas da da Energisa Minas Rio (relator Hélvio Guerra) e da Copel Distribuição (relatora Agnes da Costa). 
Subida da Serra
Já a ANP (Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) tem reunião na quinta-feira (22) com destaque na pauta para a deliberação da minuta da resolução que altera as resoluções ANP 777/2019 e 857/2021, para fins de autorização à importação de biodiesel, processo relatado pelo diretor Daniel Vieira.
Há ainda na pauta proposta para a realização de consulta e audiência públicas sobre minuta de acordo entre a ANP e a Arsesp (Agência Reguladora de Serviços Públicos do Estado de São Paulo) para estabelecer condições possíveis e necessárias para o gasoduto Subida da Serra (relator Cláudio Jorge de Souza).
Angra 3 no TCU
Na quarta-feira (21) a reunião do TCU (Tribunal de Contas da União) traz entre os destaques da pauta o processo sobre a retomada das obras da Usina Termonuclear de Angra 3, relatado pelo ministro Augusto Nardes.
Há ainda o processo de acompanhamento dos procedimentos de definição do compartilhamento das jazidas de Búzios e Itapu, na bacia de Santos, e de cálculo de compensação devida à Petrobras, também relatado por Nardes.
Também na quarta-feira, às 10h, o Cade (Conselho Administrativo de Defesa da Concorrência) tem na pauta de sua sessão de julgamento a avaliação do ato de concentração referente à aquisição da refinaria Lubnor pela Grepar Participações, relatado pela conselheira Lenisa Prado.
Senado
O plenário do Senado marcou reuniões deliberativas na terça-feira e quarta-feira às 14h nas quais pretende deliberar, respectivamente, sobre o Projeto de Lei Complementar 93/2023 que institui o novo regime fiscal; e sobre o Projeto de Lei Complementar 45/2019 que estabelece critérios e metas de desempenho para benefícios tributários e creditícios dados a pessoas jurídicas.
Nas comissões da casa, na terça-feira, às 9h30, a Comissão de Desenvolvimento Regional e Turismo, faz reunião deliberativa na qual analisa o REQ 11/2023 CDR, que requer audiência pública com o presidente da Petrobras, Jean Paul Prates, para expor a política de abastecimento de petróleo e combustíveis da estatal.
Na quarta-feira, a Comissão de Meio Ambiente, tem reunião deliberativa cuja pauta prevê o PL 147/2022, que torna obrigatória a instalação de sistema de geração de energia fotovoltaica em residências de famílias de baixa renda inseridas no Programa Casa Verde e Amarela; e o PL 361/2022, que torna obrigatória a divulgação, pelas distribuidoras de energia, de informações relativas ao nível dos reservatórios de hidrelétricas.
No mesmo dia, a Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania sabatina o indicado à vaga no STF (Supremo Tribunal Federal), o advogado Cristiano Zanin, a partir das 10h.
Câmara
Na Câmara, está previsto para quinta-feira, às 10h, reunião das comissões de Fiscalização Financeira e Controle e de Minas e Energia para Audiência Pública sobre requerimentos dos deputados Danilo Forte (União-CE) e Evair Vieira de Melo (PP-ES) para ouvir Hélvio Neves Guerra, diretor da ANEEL, em decorrência de declarações públicas do diretor.
Na quarta-feira, às 9h30, a Comissão de Educação tem reunião deliberativa que prevê na pauta a análise do PL 1.838/2015, que reduz as tarifas de fornecimento de energia elétrica às universidades públicas. Às 10h, a Comissão de Agricultura, Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento Rural, avalia a pauta com o PL 6.146/2019, que estabelece a isenção de ITR aos produtores rurais que em suas propriedades geram energia elétrica por biomassa.
Já às 10h30 a Comissão de Defesa do Consumidor, faz reunião deliberativa para tratar do PL 5.187/2020, que estabelece o ressarcimento a consumidores de energia do Amapá. Na terça-feira, às 10h, a Comissão de Minas Energia faz Audiência Pública pelo Dia Nacional do Consumidor de Energia Elétrica, com representantes de associações do setor.
O plenário da casa não divulgou até o fechamento desta edição a pauta de votação da semana. O STF e o STJ (Superior Tribunal de Justiça) não têm em suas pautas processos de relevância para o setor nesta semana.
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Leilões de energia - O Ministério de Minas e Energia republicou, por conter incorreções na divulgação original, a Portaria Normativa 66/GM/MME de 2023, que estabelece as diretrizes para a realização dos leilões de compra de energia elétrica proveniente de empreendimentos de geração existente denominados “Leilão de Energia Existente "A-1" e "A-2".
Argentina e Uruguai - Portarias do ministério de Minas e Energia autorizam a empresa BID Comercializadora de Energia Elétrica Ltda a importar e a exportar energia elétrica interruptível para a Argentina e o Uruguai.
DROs - Despachos da ANEEL registram o recebimento de requerimentos de outorgas de unidades geradoras localizadas nos municípios de Tianguá (CE), Umburanas (BA) e Viçosa do Ceará (CE).
Autorizadas - Resoluções da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) autorizam a implantação e exploração de usinas sob o regime de produção independente de energia no município de São José do Belmonte (PE) e Várzea da Palma (MG).
Liberadas - Despachos da ANEEL liberam unidades geradoras para início de operação nos municípios de Anápolis (GO), Aporé (GO), Dom Inocêncio (PI), Itaguaçu da Bahia (BA), Junco do Seridó (PB), Lajes (RN) e Pedro Avelino (RN).
GNC - Aviso da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) trata da abertura da Consulta e Audiência Públicas 8/2023, voltada a obtenção de subsídios sobre a minuta de resolução que disciplina procedimentos para outorga de autorização das atividades de acondicionamento e de movimentação de GNC (Gás Natural Comprimido) a granel por modais alternativos ao dutoviário. A consulta pública permanecerá aberta por 45 dias. A audiência pública está agendada para 30 de agosto.
Importados - Aviso da ANP trata da abertura da Consulta e Audiência Públicas 7/2023, voltada ao aprimoramento da minuta que altera a Resolução ANP 680/2017, que trata das regras do controle de qualidade para produtos importados. A consulta pública permanecerá aberta por 45 dias. A audiência pública está agendada para 21 de agosto.
ENBPar - Portaria SEST/MGI 2.850/2023, do Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos, aprova o quantitativo de pessoal próprio da Empresa Brasileira de Participações em Energia Nuclear e Binacional S/A.
Conselho industrial - Portaria GM/MDIC 162/2023, do ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços, dispõe sobre a designação dos membros da sociedade civil para compor o Conselho Nacional de Desenvolvimento Industrial.
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Lula - O presidente da República participa da live "Conversa com o Presidente", às 8h30 (link aqui) e de reunião ministerial, às 9h30. Passa o restante do dia no Palácio da Alvorada em encontros com diversos ministros. No fim do dia, embarca para Recife (PE) e, em seguida, viaja para Roma, Itália. Acesse a agenda completa aqui.
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia participa, às 11h, de apresentação sobre os leilões de transmissão dos lotes 1, 2 e 3, que terão investimentos em Minas Gerais. A agenda será na sede da Fiemg (Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais), em Belo Horizonte (MG).
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda possui reuniões com o presidente Lula durante a tarde, às 14h30 e às 16h.
Órgãos colegiados - Os destaques de hoje e da semana, e os links para as pautas na íntegra estão disponíveis neste link.
 
Foz do Rio Amazonas - A Fundação FHC realiza, às 17h, o webinar "A exploração na foz do rio Amazonas e o futuro do petróleo no Brasil". O encontro terá participação de Suely Araújo, advogada e ex-presidente do Ibama, e do presidente do IBP (Instituto Brasileiro de Petróleo e Gás), Roberto Ardenghy. O evento será transmitido pelo canal da fundação no YouTube.
 
Descarbonização do setor de O&G - A FGV Energia realiza, às 18h, o webinar "Energia em Foco: Descarbonização do setor de O&G". O evento terá a participação do secretário nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis, Pietro Mendes; do diretor de Transição Energética e Sustentabilidade da Petrobras, Maurício Tolmasquim; e do presidente da Shell Brasil, Cristiano Pinto da Costa. A transmissão será feita pelo canal da FGV no YouTube. Inscrições no site.
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TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
Não houve movimentação entre as propostas legislativas de interesse do setor que são acompanhadas pelo iNFRAMonitor.
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Não houve apresentação de propostas legislativas relevantes para o setor.
______________________________
COMUNICADOS E FATOS RELEVANTES
Os destaques das divulgações das empresas no último dia em que houve operações na B3 está disponível neste link, com publicações das seguintes empresas:
Auren Energia, Comgás, Copel, Copel Distribuição, CPFL Energia, Eletrobras, ISA Cteep, Petrobras.
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Previsão de carga - A projeção da carga no SIN (Sistema Interligado Nacional) é de crescimento de 3,1% até o fim de junho, frente ao registrado no ano anterior, ficando em 70.520 MWmed (megawatts médios). Segundo boletim do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), referente à semana operativa de 17 a 23 de junho, o subsistema Norte deve ter alta de 15,9%, com 7.214 MW médios. O Nordeste deve ter alta de 6,9%, com 11.731 MW médios. O subsistema Sudeste/Centro-Oeste deve ter alta de 1,4%, com 39.492 MWmed. Já no Sul, a previsão é de queda de 1,6%, com 12.083 MWmed.
 
Custo da operação - De acordo com o boletim do ONS, o CMO (Custo Marginal de Operação) mantém-se zerado nas quatro regiões pela vigésima sexta semana consecutiva. A íntegra do relatório está disponível aqui.
 
Reservatórios e afluências - Ainda de acordo com o ONS, as afluências da região Sudeste/Centro-Oeste devem chegar a 94% da MLT (Média de Longo Termo) até o fim de junho, mesmo percentual da semana passada. No Norte, a expectativa é de que cheguem a 78% da média. No Sul, a expectativa é de 60% da média. Para o Nordeste, a perspectiva é de que as afluências cheguem a 52% da MLT. O volume dos reservatórios deve chegar ao fim do mês com capacidade de 99,6% no Norte; 87,8% no Sul; de 86,2% no Sudeste/Centro-Oeste; e 84,5% no Nordeste.
 
Renovação das concessões - O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, reafirmou na sexta-feira (16) que a CP (Consulta Pública) para renovação das concessões das distribuidoras de energia elétrica será lançada na próxima semana. Silveira falou durante o Seminário Esfera, no Rio de Janeiro.
 
Renovação das concessões II - Questionado sobre a situação da Light, que está em processo de recuperação judicial, o ministro afirmou que a concessionária será tratada de forma diferenciada no processo de renovação de outorga, assim como, eventualmente, a Amazonas Energia. "Na Light e na Amazonas Energia nós temos especificidades, que é uma média de perda muito acima da média nacional. (...) Nós vamos lançar essas regras, mas não vamos poder tratar os diferentes de forma igual. Nós vamos ter que ser muito cuidadosos para que a gente faça um processo que venha assegurar tranquilidade para os consumidores do país", afirmou.
 
Perdas e furtos de energia - O ministro defendeu ainda que o governo faça políticas públicas a fim de combater as perdas e furtos de energia: "É evidente que temos que ser cuidadosos para não cometer injustiças, então, fazermos políticas públicas para ajudarmos no combate a essa distorção, que são as perdas acima da média nacional. É fundamental para que, seja com a Light ou com qualquer outra, o Rio possa ter uma concessão segura". 
 
Reinjeção do gás - Alexandre Silveira disse ainda que está dialogando com a Petrobras para que a política de reinjeção do gás mude. Segundo ele, a política do gás "é uma obsessão" para o governo: "Nós estamos dialogando permanentemente para que a política de reinjeção do gás mude, para que a gente possa ter uma maior oferta".
 
Marco para concessões - O governador do Rio de Janeiro, Claudio Castro, defendeu na sexta-feira (16) que o Congresso Nacional trabalhe em um marco para as concessões públicas. Segundo afirmou durante participação no Seminário Esfera, o Brasil vive uma crise nas concessionárias em todos os setores. "Nós não seremos um país com credibilidade para se investir enquanto não resolvermos nossos marcos regulatórios sobretudo nas concessões, a gente vai ficar enxugando gelo. Cada hora a gente vai falar de uma , Light, SuperVia, Galeão, Viracopos", pontuou o governador. "Nós deveríamos ter, de forma urgente, um marco das concessões com regras claras de reequilíbrio econômico e financeiro", complementou.
 
Light - Sobre a Light, distribuidora de energia do estado do RJ, o governador Cláudio Castro ainda criticou o alto valor que a companhia precisa repassar para a CDE (Conta de Desenvolvimento Energético). "O R$ 1 bilhão por ano que a Light paga pro resto do desenvolvimento talvez seja pior que o furto. (...) A energia eólica hoje no Nordeste já é uma realidade, talvez não precisasse hoje mais desse R$ 1 bilhão, a Light seria totalmente viável e daria lucro", disse.
 
Mercado de combustíveis - A EPE (Empresa de Pesquisa Energética) publicou a edição de junho das perspectivas para o mercado brasileiro de combustíveis no curto prazo. A nova projeção para o ano é de crescimento de 1,8% nas vendas de óleo diesel; de 0,3% nas vendas de gasolina C; de 8% nas vendas de QAV (querosene de aviação); de 1,3% de GLP (gás liquefeito de petróleo); e de 5,2% nas vendas de etanol hidratado. A íntegra do relatório está neste link.
 
Crédito da Eletrobras - A Fitch Ratings alterou a perspectiva da nota de crédito da Eletrobras de estável para negativa. Na escala nacional, a perspectiva de longo prazo é de AA Negativa. Na moeda local e estrangeira, de BB- Negativa. Segundo o relatório (neste link), a revisão "reflete a expectativa de menor geração de caixa proveniente das vendas de energia descontratada nos próximos anos impedir que a companhia reduza seus índices de alavancagem esperados".
 
UHE Três Irmãos - A Auren Energia e a Cesp (Companhia Energética de São Paulo) informaram, em fato relevante publicado na sexta-feira (16), que foi celebrada a cessão, em caráter definitivo, à determinada companhia de securitização, da totalidade dos direitos creditórios decorrentes de acordo judicial firmado entre a Cesp (Companhia Energética de São Paulo) e a União, visando a indenização da companhia pela reversão de bens não amortizados ou não depreciados em relação à UHE Três Irmãos. A indenização, no valor de R$ 4,2 bilhões, está prevista para ser efetivada até o dia 29 de junho. 
 
Contrato de energia - A Kronos Solar EDPR, companhia de desenvolvimento solar sediada na Alemanha e controlada pela EDP, assinou um contrato de longo prazo com a Google para fornecer parte da produção de energia limpa de quatro centrais fotovoltaicas que estão a ser desenvolvidas nos Países Baixos. Trata-se do primeiro acordo do tipo da empresa no país.
 
Coletor termossolar - A Eudora Energia e a Eletrobras Furnas concluíram a primeira etapa do projeto de coletor termossolar do tipo calha cilindro parabólica. Desenvolvido e testado no centro tecnológico em engenharia civil em Aparecida de Goiânia (GO), o protótipo demonstrou eficácia em transformar 75% da irradiação solar coletada em calor.
 
Usinas solares em MG - A Lemon Energia e a Ludfor anunciaram uma parceria em três usinas solares de geração distribuída no estado de Minas Gerais que juntas somam uma capacidade instalada de 6,5 MW. O acordo permite que a Ludfor, por meio da Origem Energia, seu braço de geração, conte com os serviços digitais prestados pela Lemon Energia para parte de seu portfólio de usinas solares. As três usinas solares em território mineiro serão integradas ao marketplace da Lemon ao longo do segundo semestre.
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Ministro de Minas e Energia vê espaço para redução de até 62% no gás
Ministro Alexandre Silveira defende a diminuição da reinserção do gás nos poços. (Folha de S. Paulo - Painel)
______________________________
Energia do Brasil pode ajudar na descarbonização da região
O país tem hoje sobra que poderia ser exportada para os vizinhos da América do Sul, mas faltam linhas de transmissão. (Valor)
______________________________
Interesse do agro em ESG faz Itaú BBA preparar linhas para energia e pecuária
Banco estrutura produtos financeiros voltados à eficiência energética, maior tecnificação e crédito “verde” para pecuária. (Estadão - Coluna do Broadcast Agro)
______________________________
Startups de aviação testam potencial do uso de hidrogênio verde para reduzir poluentes
Inovadores visam provar a viabilidade da aviação livre de carbono, começando com aeronaves pequenas e voos de pequena distância. (Folha de S. Paulo)
______________________________
Presidente da distribuidora Light renuncia em meio a crise financeira
Empresa é parte de grupo que pediu recuperação judicial em maio com dívida de R$ 11 bilhões. (Folha de S. Paulo, O Globo e Estado de S. Paulo, domingo)
______________________________
BNDES deve lançar linha de crédito para produção de ônibus elétricos
Proposta avançou em reunião entre o deputado Guilherme Boulos e o presidente do banco, Aloizio Mercadante. (Folha de S. Paulo, Painel, domingo)
______________________________
América Latina discute 'febre do lítio' em meio ao apetite de China, EUA e Europa
Região vê projetos explodirem enquanto grandes potências buscam garantir reservas para abastecer veículos elétricos. (Folha de S. Paulo, domingo)
______________________________
Energia solar precisa de mais musculatura
Setor já conta com uma importante cadeia de valor na geração de produtos e de serviços, mas ainda há incertezas a serem superadas para os negócios na área se desenvolverem de forma mais sustentável. (Estado de S. Paulo, sábado)
______________________________
Ministro diz que política de gás é 'desproporcional' e cobra mudança da Petrobras
Estatal diz que país 'não tem tanto gás assim' e que não é comparável a outros grandes produtores. (Folha de S. Paulo e O Globo, Sábado)
______________________________
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